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3.1 Necessidade de inovação

Parece haver compreensão generalizada de que, a partir da última metade do século XX, o mundo viveu período de grandes transformações. Entre os fatores responsáveis, destaca-se, a aceleração do desenvolvimento tecnológico. Cerca de 90% das descobertas acumuladas em três séculos, desde a Revolução Industrial, foram realizadas por pessoas que ainda se encontram vivas. 

Essa concentração de novos conhecimentos em curto período de tempo tem profundo impacto no processo de acumulação, à medida que a valorização do capital passa a depender da incorporação cada vez mais rápida de tecnologias recentes, para manter a competitividade no mercado. A hesitação em fazê-lo tende a provocar a desvalorização brutal e repentina de investimentos realizados na tecnologia anterior, tornando-a rapidamente obsoleta; e pode custar a exclusão da organização do mercado.

Ilustração – Exemplos: de microeletrônica, robótica ou biotecnologia

As inovações não vêm ocorrendo no mesmo ritmo e intensidade em todos os setores. Ao contrário, há um conjunto limitado de tecnologias básicas, em que as inovações são fortemente concentradas, e por isso, desencadeiam transformações radicais que são depois canalizadas para o resto do setor produtivo e para os serviços públicos. Pode-se destacar como tecnologias à microeletrônica e suas aplicações na informática, telecomunicações, robótica, etc., a biotecnologia, a química fina e os novos materiais.

Os livros publicados a respeito expressam um amplo consenso quanto a serem esses os setores sobre os quais se apoiará, cada vez mais, o desenvolvimento capitalista nos próximos anos.

A aceleração tecnológica se evidenciava já nos anos 1970, simultaneamente com crise econômica, nos países de capitalismo avançado, que se revelou longa e aguda. Em termos econômicos, a década de 1970 pôs fim a um dos mais longos períodos de crescimento nos países capitalistas centrais, desde a Revolução Industrial. 

________________________________________________________

Os chamados “30 gloriosos anos”, iniciados logo no fim da guerra, caracterizaram-se por taxas significativas de crescimento real do produto e da renda per capita, com benefícios para o conjunto da sociedade. O sucesso das políticas keynesianas e de bem-estar social chegaram a dar, a muitos, a impressão de que se havia encontrado, com John Maynard Keynes, uma espécie de chave para administrar-se a economia e garantir o crescimento perpétuo.

Link para página amarela – 

John Maynard Keynes (1883-1946) foi o mais importante economista da primeira metade do século XX. Filho de um professor de economia, John Neville Keynes influenciou massivamente a economia de seu país, a Grã-Bretanha, e a dos Estados Unidos, com o impacto sobre o pensamento político e a formulação da política em quase todas as nações capitalistas. O último e mais importantes de seus escritos sobre a teoria econômica surgiu em 1936, titulado "The General Theory of Employment, Interest and Money" (Teoria Geral do Emprego, do Juro e do Dinheiro). Keynes provocou adorações de uns e severa crítica de outros. Foi elogiado pela maioria das coisas boas e considerado culpado por muitas das más, que se tornaram parte da política nacional, durante as duas últimas décadas. A dinâmica de suas teorias provocou a formação de forte grupo pró-Keynes; os pontos vulneráveis delas, juntamente com o que expressam ou implicam no tocante à ação governamental, produziram forte grupo anti-Keynes. Anterior ao pensamento revolucionário keynesiano, a "microeconomia" pressupunha que as forças de oferta e de procura provocariam automaticamente ajustes para o equilíbrio em todos os preços e valores, plena utilização dos fatores de produção e preço de equilíbrio para o uso de cada um. Os desvios desses níveis eram considerados temporários. De modo geral, a análise anterior do preço e do valor assentava-se em hipóteses baseadas no laissez faire e a aplicação de tal teoria implicava uma política de laissez faire e a perfeita mobilidade dos fatores no seio de economia auto-reguladora. Poder-se-ia exemplificar como casos específicos da microeconomia, a procura pelo trigo ou o nível salarial de uma determinada indústria. Por outra visão, a "macroeconomia" cuidava dos totais ou agregados. Tratava da renda nacional total afetada pelos gastos e poupanças totais. A microeconomia está incorporada a essa renda; observa o comportamento da economia total e reconhece que o dano de uma das partes é prejudicial ao todo. A idéia de fluxo é da mais alta importância, pelo fato de que a renda total nacional da sociedade deve ser mantida em certos níveis, para garantir os níveis desejados de investimentos, economias e emprego. É uma espécie de conceito de equilíbrio geral no total todo elemento da economia que depende de todos os demais elementos. Contrariando a microeconomia, não aceita o laissez faire, considerando-o, na verdade, uma filosofia inteiramente indigna de confiança e que pode ser julgada grandemente responsável pelas violentas perturbações no nível das atividades comerciais e pelo desemprego subseqüente.

Fim da página amarela      

Os anos 1970 alteraram esse quadro, por dois motivos básicos:

a) impactos violentos sobre o sistema econômico, decorrentes de variáveis externas, como o choque do petróleo e o fim das regras monetárias da conferência de Bretton Woods; 

b) problemas no funcionamento da economia, como a queda acentuada da produtividade industrial, sobretudo nos Estados Unidos. O resultado foi a célebre “estagflação’, que combinava níveis elevados de inflação com desemprego”. 
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A conferência de Bretton Woods 

A conferência de Bretton Woods foi realizada em New Hampshire (Estados Unidos), em 1944. Nela, 44 países aliados na II Guerra Mundial assinaram os artigos do acordo do Fundo Monetário Internacional (FMI). Sob as influências do período de entre-guerras, eles tentaram estabelecer um sistema monetário internacional que propagaria o pleno emprego, a estabilidade de preços, permitindo que os países alcançassem balanços externos, sem impor restrições ao comércio internacional. Na mesma conferência, o Banco Mundial foi criado, com o fito de auxiliar na reconstrução das economias dos países devastados pela guerra. A idéia de criar uma Organização de Comércio Internacional não foi aprovada pelos participantes; mas posteriormente, em 1947, o GATT (General Agreement on Tariffs and Trade) foi instituído para ser um fórum temporário para a redução multilateral das barreiras ao comércio.

 O sistema elaborado pelo acordo de Bretton Woods estabeleceu taxas de câmbio fixas, em relação ao dólar norte-americano, e um preço em dólares de ouro invariável – US$ 35, por onça. Os países membros mantinham suas reservas internacionais oficiais, em grande parte na forma de ativos em ouro ou dólares e tinham o direito de vender dólares para o Federal Reserve (o banco central norte-americano), em troca de ouro ao preço oficial. O sistema era um padrão câmbio-ouro, com o dólar como sua principal moeda de reserva; o dólar era a

"enésima moeda". Em março de 1973, vários países adotaram o sistema de taxa de câmbio flutuante - devido principalmente aos movimentos especulativos de capital, especificamente em relação ao dólar - para escapar à importação da inflação dos Estados Unidos. Surgiu o problema de confiança, resultando em que os estoques oficiais estrangeiros de dólares inevitavelmente crescessem e excedessem os estoques de ouro dos EUA, e o privilégio da posição estadunidense.
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A crise, além disso, acirrou a concorrência internacional entre os próprios países avançados, principalmente entre a Comunidade Econômica Européia e o Japão, em consequência da compressão dos mercados.


 Ilustração - Símbolo da  Comunidade européia e do Japão     

A conjunção desses dois fatores (a crise, de um lado, a do desenvolvimento tecnológico, de outro) determinou o novo padrão de concorrência internacional, quanto à sua intensidade quanto à forma, a que passou a orientar o ajustamento das unidades produtivas individuais; isto é, das empresas e das economias nacionais. Embora ainda pouco claro em seus contornos, esse novo padrão de concorrência tem como principal característica a globalização dos mercados.

________________________________________________________

3.2 As políticas tecnológicas tradicionais
Talvez a marca mais importante do contexto histórico em que se adotavam as políticas tecnológicas no pós-guerra tenha sido a guerra fria. Havia, como pressuposto básico para a ação governamental, a questão da segurança. Isto é, ampliou-se preocupação de desenvolver equipamentos militares mais sofisticados que os do bloco socialista. 

Foi adotada a tese de segurança tecnológica da economia e da sociedade como um todo. A idéia da existência de um conjunto de técnicas, que deveriam ser dominadas pelo país, transbordava para as relações inter-capitalistas. 

Tais políticas tendiam a ser estáticas, no sentido de que não se planejava relação mais orgânica entre o resultado do programa e o processo social como um todo. Atingido o alvo desejado, selecionavam-se outros. Alguns dos mais célebres programas já realizados constituem bons exemplos dessa concepção de política tecnológica: o programa Manhattan. 

Programa Manhattan –

Programa Manhattan- programa para a construção da bomba atômica (EUA, anos 1940), Apollo (EUA, 1960), Trem Bala (Japão, 1960), Concorde (França e Inglaterra, 1970) e muitos outros.  
Também fazia parte da mentalidade prevalecente à época a idéia de que o desenvolvimento científico e tecnológico se espalharia naturalmente para o conjunto da economia e da sociedade, garantindo o bem-estar social e o crescimento econômico. Assim, implementar políticas tecnológicas significava, antes de tudo, definir alvos, de forma competente e garantir recursos no orçamento.


____________________________________________________

Observe alguns traços gerais dos modelos vigentes nos Estados Unidos, Europa e no Japão:
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Estados Unidos –

Com a ascensão dos Estados Unidos ao status de superpotência, o Departamento de Defesa passou a desempenhar papel fundamental no desenvolvimento tecnológico, definindo campos de pesquisa, financiando e comprando os produtos da indústria. São exemplos de tecnologias surgidas dessas iniciativas os primeiros computadores e reatores nucleares, satélites integrados, avião a jato, máquinas-ferramenta de controle numérico, etc. No entanto, a economia norte-americana transformou-se em “setor protegido”, que trabalha basicamente para o governo, e “setor exposto” à concorrência internacional. Essa dicotomia tem dificultado a resposta dos EUA aos desafios de outros países.

Europa

O grande desafio para os países europeus nos anos 1950, 1960 e 1970 do Século XX era fechar o “hiato tecnolóçico’ em relação aos EUA e, mais recentemente, ao Japão. A estratégia foi proteger os mercados de alta tecnologia e escolher ”campeões nacionais’ em cada setor para, provê-los com generosos fundos públicos para pesquisa e desenvolvimento. O hiato foi, em grande medida superada, nos setores onde o próprio Governo é o maior consumidor, como transporte, comunicações, energia. O mesmo não ocorreu na eletrônica de consumo, informática e outros, onde há forte concorrência internacional. O modelo europeu concentrou o saber técnico em estruturas pouco flexíveis; por isso, o processo de ajustamento à crise foi mais traumático que em outros lugares, com os níveis mais altos de desemprego.

Japão 

O Japão não chegou a adotar programas de tecnologia própria, na mesma extensão que europeus e norte-americanos, antes de meados da década de 1970. Com o impacto brutal da guerra, foi considerado em desenvolvimento até a primeira metade dos anos 1960.
Seu principal objetivo era a consolidação da indústria, para o que se valeu intensamente de tecnologia importada. Tornou-se mesmo um “clichê” afirmar que o Japão fundava seu sucesso industrial na cópia das tecnologias do ocidente. O órgão de difusão já era o Ministry of International Trade and Industrv (MITI), criado em 1925, desativado em 1943 e reconstituído após a guerra. A essência da estratégia era captar tecnologia externa e difundi-la na indústria japonesa. A preocupação maior com a difusão permitiu ao Japão antecipar-se ao que seriam as políticas de inovação na década de 1980 e constitui um dos elementos do enorme salto do país, nos setores de alta tecnologia, durante o período de crise.

3.3. Tipos de inovação
O conceito de inovação foi revitalizado nos anos 70, devido às pro​fundas transformações dos proces​sos produtivos verificadas em es​cala mundial. 

Atual​mente, utiliza-se a expressão ino​vação organizacional para o caso de alterações nas formas de gestão e organização da produção. Ou seja, todos os modelos de gestão são inovações organizacionais.

As inovações podem ser:
Inovações marginais - são as inovações que ocorrem constantemente, segundo o ritmo de cada setor. São simples melhorias da gama de produtos e de processos existentes, tam​bém denominadas inovações in​crementais ou secundárias. Há vários exemplos de inovações marginais. 


Todos os dias somos surpreendidos com uma inovação marginal que, em pouco tempo, é incorporada pelas demais empresas do setor. Em pouco tempo inovação se generaliza e novas inovações são necessárias para que se consiga um diferencial. Outro exemplo 

Link 
exemplo 
Como bom exemplo temos o da telefonia celular que, a cada dia, apresenta um novo serviço ao cliente. Basta lembrar dos celulares que eram oferecidos há menos de cinco anos. O peso, o design, os serviços vinculados à internet, enfim um conjunto de mudanças marginais que fazem os primeiros celulares parecem “coisas” de um passado longínquo. É claro que as empresas, para estarem disputando os clientes e para que se mantenham em mercado altamente monopolizado, tiveram que criar estruturas organizacionais internas com agilidade, tanto na parte administrativa quanto na parte de pesquisa. Ou seja, a busca pela racionalidade leva, em tempos de globalização (pois, uma inovação nos celulares vendidos nos países europeus em pouco tempo se espalha por outros mercados), as organizações a investirem em pesquisa e estruturas que não impeçam o conhecimento flua.

Inovações radicais - são episódios intermitentes, cuja difusão pode, seguidamente, ser cí​clica e inscrever-se na dinâmica dos ciclos longos. Pode ci​tar-se, como exemplo. 


Revolução tecnológica – as inovações causadoras de revoluções tecnológicas encontram-se no centro da teoria schumpeteriana sobre ciclos longos.

Teoria schumpeteri​Ana

A teoria schumpeteriana refere-se às “forças criadoras da destrui​ção” e justificam a expressão mu​dança de “paradigma tecnológi​co” ou de “sistema técnico”. 

Essas inovações não se limitam a criar novos produtos e processos, mas originam toda uma série de no​vas atividades, afetando todos os segmentos econômicos e alteran​do a estrutura de custos dos mei​os de produção e de distribuição. A introdução da eletricidade ou da microeletrônica são exemplos dessas transformações profundas. 

A preocupação com a inovação tecnológica, a introdução de progresso técnico e das mudanças tecnológicas as​sume papel central na teoria económica, à medida que ocorre uma aproximação mais sistemá​tica entre ciência, técnica e pro​dução. Esses vínculos, que se es​boçam já no final do século 19, fortalecem-se em conseqüência da Segunda Guerra Mundial, por intermédio da participação do Es​tado nos grandes programas de pesquisa.

Já no final do século 18, os economistas clássicos, em parti​cular Adam Smith estavam per​feitamente conscientes da cone​xão entre avanços científicos e progresso técnico na indústria. Karl Marx
 enfatizou o papel da inovação na elevacão da taxa de lucro e na concorrência intercapitalista. Nesse caso, a inovação que ainda não tivesse se generalizado permitiria uma posição privilegiada de uma em​presa com relação às demais. 

Link – 

Adam Smith – 

Adam Smith é um dos filósofos do chamado "Iluminismo Escocês", que teve centro na universidade de Glasgow. Nasceu à época de George I, filho do eleitor de Hanôver e de Sofia, neta de Jaime I da Inglaterra, sucedido, em 1727, pelo filho George II. Os direitos de sucessão dessa dinastia haviam sido investigados e comprovados por Leibniz, quando esteve a serviço do eleitor de Hannover. 

A Inglaterra de seu tempo vivia o período da grande atividade marítima que antecedeu a Revolução Industrial; porém envolveu-se em duas guerras: a da Sucessão da Áustria e a Guerra dos 7 anos com a França, a Áustria e a Rússia contra certas pretensões da Prússia, que pretendia direitos sobre a Silésia e teve o apoio dos ingleses. Duas grandes revoluções fruto do pensamento iluminista têm lugar durante a vida de Smith: a revolução americana e a revolução francesa. Na primeira, a França ajudou os americanos na Guerra pela Independência, contra os ingleses, derrotados em Saratoga em 1777; o tratado de Versalhes de 1783, reconheceu a independência americana, restituiu a Flórida à Espanha e o Senegal à França. Na segunda, triunfaram as idéias dos enciclopedistas franceses, principalmente as de Rousseau, que levaram à instalação da república em França, em 1789.

Conhecido por sua obra principal, An Inquiry Into the Nature and Causes of the Wealth of Nations ("Uma investigação sobre a natureza e as causas da riqueza das nações"), de 1776, Adam Smith foi na verdade um filósofo social, não um economista. Quando se examina o contexto de seu pensamento - que inclui o seu The Theory of Moral Sentiments ("A Teoria dos Sentimentos Morais"), de 1759, além da obra que almejava publicar sobre os princípios gerais da lei e do governo e as diferentes revoluções que ocorreram em diferentes épocas e períodos da sociedade - vê-se que sua obra-prima "Riqueza das Nações", não é meramente um tratado de economia mas uma peça dentro de sistema filosófico amplo, que parte de teoria da natureza humana para uma concepção de organização política e de evolução histórica.
Adam Smith, filho de outro Adam Smith e sua segunda mulher, Margarete Douglas, foi batizado em 5 de junho de 1723 em Kirkcaldy - pequena cidade portuária na margem norte da enseada de Firth of Forth, no mar do Norte, pertencente ao condado de Fife - próxima a Edimburgo, importante pelo comércio de sal. Seu pai era fiscal da alfândega e sua mãe era filha de um bem aquinhoado proprietário de terras. Em sua época, o Reino Unido (Inglaterra unida à Escócia desde 1707) vivia o período de grande atividade marítima que antecedeu a Revolução Industrial. 
Alguns dos pontos destaca​dos pela literatura, a respeito de inovação, são a diferenciação entre inovação e invenção. Schumpeter foi o primeiro autor a chamar a atenção sobre a dis​tinção entre invenção e inovação. 


Essa é, no en​tanto, uma trajetória linear, em que a pesquisa fundamental aparece como possibilidades de lançamento de uma inovação. Na realidade, cada uma des​sas etapas possui autonomia relativa; suas relações são interativas. A pes​quisa fundamental, por exemplo, vai, muitas vezes, além de suas possibilidades de aplicação, que, por sua vez, depende de avan​ços verificados nas etapas “pos​teriores” (desenvolvimento de instrumentos científicos, por e​xemplo). Além disso, a introdu​ção de inovação obedece à lógica econômica por sua própria natureza. 

__________________________________________________________

3.4. Resumo

A necessidade de políticas de inovações ficou clara a partir da década de 1970. Dois motivos básicos: os impactos violentos sobre o sistema econômico (principalmente a crise do petróleo) e os problemas no funcionamento da economia, como a queda acentuada da produtividade industrial, sobretudo nos Estados Unidos. 


Os E.U.A, os países europeus e o Japão, cada qual a seu modo, passaram a repensar a forma de atuação no mercado e ficou claro que era necessário investir em pesquisa que gerasse novas soluções.

As inovações constituem processo que envolve o uso, a aplicação e a transformação do conhecimento técnico e científico com problemas relacionados com a produção e a comercialização.

As inovações podem ser marginais, radicais ou de caráter revolucionário.

____________________________________________________________

As políticas tecnológicas tradicionais foram estruturadas em torno de alvos mais ou menos precisos, definidos segundo critérios técnicos. Elaboraram-se programas para desenvolver determinada tecnologia dentro de certo cronograma, cujo cumprimento deveria resultar em “produto” e no aprendizado de um conjunto de procedimentos.





A inovação é processo que envolve o uso, a aplicação e a transformação do conhecimento técnico e científico, em problemas relacionados com a produção e a comercialização, tendo com perspectiva o lucro.





exemplos


O creme dental que se utiliza todos os dias. Pode notar-se, que, nos últimos anos várias inovações foram incorporadas ao produto: a tampa fixa, tubos mais flexíveis, produto novo na sua composição. Como outro exemplo temos as caixas de leite que passaram a ter lacre de alumínio e abertura superior para o líquido sair, diminuindo o desperdício e os riscos de contaminação, em relação aos saquinhos de leite. 





Exemplo.


O nylon ou o polietileno, que se situa na origem de um vasto leque de inovações marginais. 





A inovação não possui, por si só, o aspecto econômico; ela é a descoberta de um princípio que en�riquece o conhecimento, mas po�de continuar confinada nessa es�fera, sem jamais servir a outro fim. A atividade que leva à cria�ção de uma inovação, que pode ou não resultar na introdução e comercialização de novo pro�duto ou processo, supõe uma sé�rie de etapas. Esse processo, cha�mado atividade de Pesquisa e Desenvolvimento, é, tradicionalmente, representado pelo esquema. 





Invenção. Tem aplicação econômica e, como principal característica, a criação de uma função de produção nova, por meio do emprego de recursos de maneira até então inusi�tada, sendo, essencialmente, indu�zida pela busca do lucro.	
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